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ABSTRACT 

Density and composition of 'cerrado" soil invertebrates 
in Minas Gerais State 

Two methods were used to sample soil invertebrates in ar 
arca of "cerrado' (saranna) in Sete Lagoas, Minas Gerais. Lit- 
ter and soil were sampled with corer, and invertebrates 	with 
direct counting. 

The invertebrate fauna consisted solely of arthropods (na-
inly insects). 3.77 animals/sarnple were sampled with the corer 
(853.35 animals/m 2), and 5.83 animals/sample with the 	direct 
COunting 

The principal components of the soil fauna were termites 
and anta (74.1% of sampled animals with the corer, and 90.5% of 
sample animais with the direct counting. Each method 	sampled 
different termites and ant genera. There were differences in the 
other insect group sampled, suggesting that these methods are 
complementary. 

RESUMO 

Este estudo foi realizado em ârea de cerrado senst,strictt,, nc 
iliunicipio de Sete Lagoas, Minas Gerais, de setembro a novembrc 
de 1987. 

Foram utilizadas duas metodologias para extração de inver-
tebrados: (1) coleta de folhedo e solo com uso de perfurador, 
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para extração com método mecânico, seguida de extração por meio 
de funis de Berlese-Tuligren e (2) coleta através de captura por 
unidade de esforço, com uso de tubo aspirador, durante 50 se-
gundos em cada ponto amostraL 

A fauna amostrada constitui-se apenas de artrópodes, prin-
cipalmente insetos. Foram coletados com uso de perfurador 3,77 
indivíduos/amostra (853,35 individuos/m 2) e 5,83indivíduos/arnos-
tra na captura por unidade de esforço. 

Os principais componentes da fauna de solo amostrada fo-
ram térmitas e formigas (74,1% da fauna amostrada com uso de per-
furador e 90,5% da fauna amostrada por captura por unidade de 
esforço). Houve diferenças quanto aos gêneros de térmitas e for-
migas coletados pelos dois métodos. Também existiram diferenças 
na amostragem dos outros gruposde insetos, nque sugere que estas 
metodologias são complementares. 

INTRODUÇÃO 

O processo de decomposição é essencial na ciclagem de nu-
trientes em um ecossistema. A velocidade deste processo é, em 
muito, determinada pela estrutura física e composição química 
das diversas frações do folhedo (MASON, 1980). A reentrada de 
nutrientes na cadeia alimentar depende da interação de proces-
sos biológicos, bioquímicos e físicos, sendo a ação da fauna e 
microorqanismos de solo de suma importância. 

Detritos são úmidos e pouco sujeitos a variação de tempe-
ratura, propiciando habitat adequado para diversos animais (NA-
SOM, 1980). Os animais componentes da mesofauna são importan-
tes por ingerirem e fragmentarem uma quantidade enorme de maté-
ria e aumentarem a superfície disponível para o ataque de mi-
croorganismos, os quais também colonizam suas fezes. Quando os 
animais não participam da destruição do folhedo esta se dá muito 
lentamente. Existe alta correlação entre densidade e composi-
ção de fauna e o caráter e a velocidade da decomposição em um 
determinado local (GHILAROV, 1969). 

Entre as 29 ordens de insetos existentes, 16 têm a maioria 
de seus representantes como detritívoros. Crustáceos 	terres- 
tres, ácaros e diplõpodos também são grupos de artrópodes com 
muitas espécies detritívoras (EDWARDS & WRATTEN, 1-981). Em am-
bientes temperados, nernatódeose, principalmente, anelídeos, são 
muito importantes no processo de destruição e mineralização do 
folhedo (GHILAROV, 1969). 	Em sistemas tropicais, subtropicais 
e temperados semi-áridos os térmitas exercem um papel fundamen-
tal na dinâmica do solo, determinando muitos dos padrôes de de- 
composição observados (WOOD, 1976; GUPTA eZ ai., 1981; 	BUXTON, 

1981). 
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Nosso objetivo foi fornecer informações a respeito da fauna 
de solo em hioma de cerrado, e determinar a importância rela-
tiva de seus componentes, comparando dados obtidos por meio de 
duas metodologias diferentes. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido em cerrado senso strictu no Muni-
cípio de Sete Lagoas, Minas Gerais, em área pertencente à EM-
BRAPA, no período de setembro a novembro de 1987. 

A fauna de solo foi amostrada com o uso de duas metodolo- 
gias. 

Coleta com uso de perfurador. 

Ao longo de três transectos paralelos com 60 metros de ex-
tensão, distanciados 10 metros uns dos outros, foram sorteados, 
semanalmente, 24 pontos de coleta para amostras de folhedo e solo, 
num total de 168 amostras. As coletas foram feitas pela naanhá, 
com uso de perfurador de 7,5 cm de diâmetro, enterrado até 5,0 
cm de profundidade. O material foi triado mecanicamente no campo 
(SOUTHWOOD, 1966), acondicionado em recipientes plásticos e trans-
portado para o laboratório. A fauna de menor tamanho era extraí-
da pelo método de funis de BerLese-Tullqren (SOUTHWOOD, 1966). 
Devido à carência de material, metade das amostras era subme-
tida á extração em 12 funis de 14,5 cm de diâmetro de boca por 
72 h, enquanto a outra metade era mantida umidecida em sala com 
temperatura e umidade controladas, sendodepois colocada nos ex-
tratores. A fauna obtida era preservada em álcool 70%, separa-
da por ordem e família. Isoptera e Hymenoptero foram determi-
nados até gênero. 

Coleta por unidade de esforço com uso de 'tubo aspirador de insetos". 

A partir da terceira semana de trabalho, foi desenvolvida, 
simultaneamente à coleta com perfurador, uma amos tragem por uni-
dade de esforço. Com  um tubo aspirador de insetos foi feita a 
captura de todos animais visualizados no solo, durante 50 segun-
dos, em 20 pontos sorteados ao longo dos transectos, em um to-
tal de 100 amostras, O aspirador era constituído de um recipi-
ente com um tubo de borracha acoplado a cada extremidade, ten-
do a extremidade que executava a captura 0,8cmde diâmetro. Mais 
detalhes podem ser enccntrados em BORROR & DELONG (1969). 

Os animais capturados foram mortos com acetato, preserva-
dos em álcool 70% e organizados por grupos taxonômicos, como des-
crito anteriormente. 
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RESULTADOS 

A fauna amostrada constituiu-se de artrópodes, principal-
mente insetos. Considerando simultaneamente as duas metodolo-
gias, foram amostradas 12 ordens de insetos, duas de Aracnídeos 
e duas de quilópodos. Foram determinadas 14 famílias de insetos 
(Quadro 1). Foram obtidos poucos indivíduos imaturos: duas lar-
vas de dípteros, sete ninfas de biatódeos e quatro de hemípte-
ros. 

Coletou-se com uso de perfurador 633 artrópodes, o que aqui-
vale a media de 3.77 indivíduos/amostraou853,35individuos/rn 2 . 

Pelo método de unidade de esforço foram coletadas 583 artrópc 
des, correspondendo a uma rnédiade 5,83 indivíduo/amostra (Quadro 
1) 

Os resultados obtidos através das duas metodologias mos-
traram que ocorre uma predominância de térmitas e formigas nesta 
comunidade (Figura la e b) 

A densidade relativa de térmitas, formigas e coleópteros 
amostrados com uso de corer foi semelhante à encontrada 	pela 
método de captura por unidade de esforço. Por sua vez, aranhas 
apresentaram uma abundância relativa bem maior na captura por 
unidade de esforço. Ortópteros e biatódeos não foram amostra-
dos com uso de perfurador, mas somados representaram 1,9% da fauna 
obtida através de captura por unidade de esforço (Figura 1). 

Arnostrou-se um número bem menor de gêneros de térmitas do 
que de formigas (Quadro 2), fendo sido encontrados, ao todo, apenas 
seis gêneros de Isoptera no solo do cerrado de Sete Lagoas. Uti-
lizando-se perfurador, foram obtidos quatro géneros de Terrnitidae 
(Anoploterrnes, Divers,terrnes, Nasutitermes, Velocitermes) e um de Rhino-
termitidae (Heteroterrnes) . Anoplotermes representou 61,20% dos tér-
mitas amostrados por esta metodologia. 

Pelo método de captura por unidade de esforço amostrou-se 
Armitermes, Velocitermes e Nasulitermes, sendo que este último repre-
sentou 77,5% dos térmitas amostrsdos por esta metodologia. 

Foram encontrados 14 gêneros de Formicidae no cerrado es-
tudado (Quadro 2). O uso de perfurador possibilitou amostrar um 
número menor de gêneros de formigas (7) que o método do captura 
por unidade de esforço (11). Obteve-se através de 	perfurador 
cinco gêneros da subfamília Myrmicinae (Acrornyrme,- Leotothorax, 
Zacryptocerus, Pheidole e Solenopsis) ; 7 6 % das formigas 	amostradas 
com esta metodologia foram pequenas Myrmicinae, de discrimina-
ção sistemática difícil (Leptothorox, Pheidole e Solenopsis) . Foram 
detectados ainda indivíduos da subfamília Ponerinse (gêneroEc-
tatomma), Formicinae (género lridomyrrnex) , Dolichoderinse e qua-
tro indivíduos cujas subfamílias não foram determinadas. 

Apenas quatro gêneros foram comuns aos dois métodos: Edo-
tomma, Zacryptocerus, Pheidole e Solenopsis (Quadro 2) . Além destes, 
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foram coletados pelo método de captura por unidade de esforço 
os géneros A tta, Crernotogaster. Cyphomyrrnex (Myrmicinae), Pseudomyr-
mcx (Pseudomyrmicinae), Odontomachus, Pachycondyla (Ponerinae) e 
Com ponotus (Formicinae). Myrmicinae pequenas representaram ape-
nas 17% das formigas coletadas por este método, enquanto que o 
gênero Com ponotus constituiu 59%, devido principalmente ao grande 
número de Camponotus rufipes (45% do total de formigas). 

A variação de densidade relativa de térmitas e formigas foi 
inversamente proporcional, nas duas metodologias empregadas (Fi-
gura 2a e b). As flutuações de densidades relativas de térmi-
tas e formigas foram muito mais intensas nas coletas efetuadas 
com uso de perfurador que naquelas efetuadas pelo método de cap-
tura por unidade de esforço (Figura 2). 

DIscussÃo 

A densidade de artrópodes obtida neste trabalo foi menor 
que as obtidas em outros trabalhos nos trópicos, em ambientes 
florestais. Trabalhos na Amazónia Oriental e sudeste da Ama-
zônia, usando perfuradores, mostram densidades acima de 30.000 
ind./n2, mesmo para áreas de pastagens (BANDEIRA & TORRES, 1985) , 
e oscilaçóes de 60.000 a 102.000 ind./m2, na região de Carajás 
(BANDEIRA & TORRES, 1988). Na Amazônia Central foram observadas 
por DANTAS (1979), em áreas de pastagem, oscilações também al-
tas (41.000 a 118.000 ind./m2). Estudos sobre fauna de solo de 
florestas tropicais na Guiana Francesa, Nigéria e norte da Ín-
dia também mostraram densidades mais elevados que a área de cer-
rado aqui estudada (LAL, 1987). 

os processos de colonização microbiológica e subsequente 
decomposição do folhedo estão intimamente relacionados com a ati-
vidade de meso e macrofauna do solo. Na área estudada, os tér-
mitas foram o principal componente de mesofauna de solo. Este 
é um padrão comum nos trópicos, tendo FITTKALJ & KLINGE (1973) 
mostrado que 33% da biomassa animaL da floresta de terra firme 
da Amazõnia Central era constituída de cupins e formigas. Em re-
giões temperadas esta posição é ocupada principalmente por mi-
nhocas (GHILAROV, 1969). 

A fragmentação do folhedo e a construção de galerias pelos 
térmitas são capazes de acelerar os ciclos de nutrientes, entre 
outros processos do solo (WOOD, 1976). GUPTA et o!. (1981) obser-
varam uma maior quantidade de nitrogênio, carbono, cálcio tro-
cável e sais solúveis totais em solos de galerias e folhedo mo-
dificado por Odontotermes gurdaspurensis, como também um número sig-
nificativamente maior de microorganismos neste material. 

A reentrada do folhedo e material lenhoso consumido por tér-
mitas no solo ocorre por mais de uma via. BUXTON (1981) obser-
vou a remoção de 90% do material lenhoso morto no Parque Nacio-
nal de Tsavo, Kenia, por Macrotermitinae. Entretanto, as fezes 
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dos térmitas são utilizadas para construção das paredes das ga-
lerias e liberadas muito tempo depois, com relativamente pouca 
mudança química. Desta maneira, o retorno da matéria orgânica e 
nutrientes consumidos pelos térmitas dar-se-ia mais rapidamen-
te via secreções salivares, indivíduos mortos epredados (WOOD, 
1976) 

O segundo grupo de importância numérica no cerrado de Se-
te Lagoas foi o das formigas. Entre seus principais componentes 
estão as formigas do género Solenopsis, que abriga um certo número 
de importantes predadores (STERLING, 1976; RISCH & CARROL, 1982). 
As formigas do género Com ponotus, também foram observadas em grande 
número na área de estudo, sendo provavelmente o principal com-
ponente da comunidade de invertebrados de solo, em termos de bio-
massa. Estas formigas são extremamente generalistas e oportu-
nistas na utilização dos recursos disponíveis. OutrogénerOcom 
representantes de tamanho grande é Atta, importante revolvedor 
de terra e fragmentador de material vegetal. Devido ao cultivo 
de fungos nas câmaras de seus formigueiros, estas formigas tam-
bém modificam diretamente a microbiologia do solo (WILSON, 1976) 

Analisando as flutuações ao longo do tempo dos dois prin-
cipais grupos desta comunidade, Termitidae e Formicídae, veri-
ficou-se acentuadas oscilações de densidade relativa em ambas 
as metodologias utilizadas, mas principalmente nas coletas com 
perfurador. A amplitude de variação observada em curtos perío-
dos pode, em parte, ser devida ao tamanho da amostra. Vinte e 
quatro amostras por dia, para coletes com perfurador, e 20 pon-
tos para captura por unidade de esforço certamente não são su-
ficientes para amostrar insetos sociais. Como a fauna de solo 
na área é dominada por estes insetos, não é conveniente caruc-
terizar variação sazonal com a intensidade amostral utilizada. 

Enquanto o sucesso do método de coleta com o perfurador é 
condicionado à ocorrência dos animais no volume limitado do per-
furador e à pouca vagilidade e baixa capacidade de fuga dos or-
ganismos sobre o solo, o método de coleta por unidade de esfor-
ço abrange uma extensão do solo e folhedo menos restrita, e foi 
bastante eficiente na captura deanirflaiSariSCOsedemaa0r agres-
sividade, como foi o caso das aranhas e de C. rufipes, respecti-

varnente. 

O método de coleta com perfurador foi eficiente na amos-
tragem de ácaros e colêrnbolos, que são organismos extremamente 
pequenos e não observáveis na superfície do solo do cerrado em 
questão, onde a camada de folhedo é esparsa e descontinua. Es-
tes organismos escaparam totalmente ao método de unidade de es-
forço, que, por sua vez, foi eficiente na captura de componen-
tes importantes da macrofauna que em nenhum instante foram cap-
turados com o uso de perfurador. É o caso dos ortõpteros, bla-
tódeos e grandes formigas como C. rufipes e Atto spp. Da mesma for-
ma, o método com perfurador teve maior eficiência na amostra-
gem de gêneros de ispteros, em termos de diversidade, enquan-
to o método de unidade de esforço foi mais eficiente na amos-
tragem de Formicidae (Quadro 2). A observancia do fato de que 
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Termitidae foi composta principalmente de Anoplotermes e Formici-
dae de Myrmicinae pequenas, no método de coleta comperfurador, 
e de Nasutiterraes e Com ponotus, respectivamente, no método de co-
leta por unidade de esforço, reforça as afirmações anteriores 
sobre diferenças na qualidade da amostra obtida em cada método 
e sugere a conveniéncia de uso simultãneo de diferentes metodo-
logias. 
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QUADRO 1 - Número nidio de individuos por coleta, por grupo taxonolaiCO amos-

trados com uso de perfurador e por captura por unidade de esfor 

ço, no solo de cerrado de Sete Lafoas, Minas Gerais. 

CLASSE 

ORDEM FANILIA 

METODOLOGIA 

PERFURADOR 	 UNIDADE 
DE ESFORÇO 

N°/ANOSTRA 	N°/M2 	N°/AMOSTRA 

INSECTA 
COLLEMBOLA 015 36,45 - 

Entomobryidae 
Poduridae 

THYSANURA 0,01 2,51 - 
ORTHOPTERA - - 0,04 

Gryllidae 
Acrididade 

BLATODEA - - 0,07 

ISOPTER.A 1,78 414,74 3,0 

Terrnitidae 
Rhinotcrmftidae 

DERMAPTERA 0,005 1,25 - 
Lab iduridae 

PSOCOPTERA 0,02 3,77 

Liposcelidae 
Pachytroctidae 

THYSANOPTERA 0,11 23,88 - 
Thripidae 

HEMIPTERA 0,03 7,54 0,09 

COLEOPTERA 0,06 16,34 0,04 

Rhysodidae 
Limulodidae 
Pselaphidae 
Monotomidae 
Rh i p1 phor idae 

DIPTERA 0,02 5,03 - 
Phoridae 

HYMENOPTERA 1,00 207,34 2,28 

Fo rmi c idae 

ARACBNIDAE 
ACARINA 0,49 113,11 - 

ARANEIDAE 0,06 13,82 0,31 

CHILOPODA 
GEOPHILONORPH.A 0,005 1,25 - 
LITHOBIOMORPHA 0,003 6,28 - 

TOTAL 3,77 853,35 5,83 
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OUADRO 2 - Géneros de Trrnitas e Formigas obtidos com uso de perfurador e 
por ceptura por unidade de esforço, no solo de cerrado de Sete 
Lagoas, Nnas Gerais. 

GNEROS 
	

METODOLOGIAS 

UNIDADE 
PERFURADOR 	 DE ESFORÇO 
N 	E 	 N 	E 

ISOPTERA 
Anoplotermes 201 61,20 - - 
Nosutitermes 20 6,07 171 77,5 
Velocitermes 7 2,13 129 21,5 

Heterofermes 1 0,30 - - 
Arraitermes - - 3 1,0 

Diversitermes 99 30,30 - - 
Outros - - 3 1,0 

FORNICIDAE 
Solenopsis 131 74,43 4 1,75 

Pheidole 3 1,70 22 9,65 
Zacryptocerus 1 0,57 4 1,75 

Leptothorox 5 2,84 - - 
Acr'ornyrmex 4 2,27 - - 
Cyphomyrmc'x - - 2 0,88 
Attci - - 7 3,07 

Cremotoqaster - - 10 4,38 

Ectatomma 13 7,39 4 1,75 

/ridomyrme 5 2,84 - - 
Camponctus - - 134 59,00 

Pseudornyrmex - - 3 1,31 

Odontomochus - - 3 1,31 

Pachycondyi'o - - 1 0,44 

outros 14 6,00 33 14,71 
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llhIIIIII 	4EM'PTERA - ,s 
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1 )RTOPTERA —0,7 % 

FIGURA 1 - Densidade relativa dos grupos inala numerosos encontradosn 
do cerrado de Sete Lagoas: A. Método de coleta com perfu: 
B. Método de coleta por unidade de esforço. 



A. Sc'c. ent. 8ntii 21(1), 1992. 
	 213 

1001 	- 

FORMICIDAE 	4 TERMITID 

46 

38/ 

39 

7 	9 	29 09 01 	O 7 	1' 	99/ 	1) 	09/: 	02/11 

NeO DE (Dl E 	0 

- 	- -- - 	- 

- 
FORMICCAE 	-4- 	/LPMITIOAE1 

47  

41 

C. 

505 t 1 	Cl E/O 

FIGURA 2 - Densidades relativas de Trmitas e formigas aniostrados no solo 
de cerrado em Sete Lagoas: A. M&todo de coleta com perfurador; 
B. Mtodo de coleta por unidade de esforço. 
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